
SOCIEDADE

O
s minutos passam e a pista conti-
nuavazia. No salão todos vão asso-
biando parao ar. Até que umatriun-

falduplaentraemacção. O gelo quebra-se.
Em poucos minutos, a atmosfera é total-
mente diferente: o sucesso da festa, ou do
baile, parece garantido.

Ver neste fenómeno uma oportunida-
de de negócio foi o golpe de mestre de Ro-
land Waizenegger, fundador e director da
empresaBe MyDancer. Sejaparaabriruma

noite de gala ou para ter um par à altura,
bastaalugaralguém. Atarifacomeçanos 40
euros à hora, bastando requisitar o profis-

sional com uma semana de antecedência.
Não havia melhor cidade do que Berlim

para Waizenegger começar o seu negócio.

Na capital alemã os salões de dança renas-
cem como cogumelos – com destaque
para o Bohème Sauvage, o quartel-gene-
ral da Be My Dancer. É como uma viagem
no tempo: tudo o que lá se passa remete
para os anos 20 do século passado. “Rece-
bemos cerca de cinco pedidos por sema-
na, e até agora o negócio tem assentado
no passa palavra”, explica Roland Waize-
negger à SÁBADO.

O salão é sobretudo procurado por mu-
lheres que ambicionamencontrarumdan-
çarino com o passo acertado. “Nenhuma
reserva um dançarino sem recomendação
de uma amiga”, diz Roland Waizenegger.
Como gosta de sublinhar, o seu negócio
vive da confiança: “A respeitabilidade é
muito importante.”

O AGORA RECUPERADO conceito do “táxi
dançante” explodiu após a Primeira Guer-
ra Mundial. Havia demasiadas mulheres
para tão poucos homens, muitos deles fi-
sicamente debilitados. Como, a bem do
moral das populações, os bailes não po-
diam parar, houve quem se dedicasse acor-

rigir a distorção: aristocratas fa-
lidos e oficiais desempregados
começaram a vender os seus
serviços de bailarinos. Foi as-
sim até ao final dos anos 30. De-
pois, a profissão de taxi dancer
quase se extinguiu, com excep-

ção dos cruzeiros.
Agora, as actuações tanto podem ser in-

dividuais como em grupo. O segredo do
negócio é ajustar-se a todas as necessida-
des: “Os dançarinos vestem-se em função
do evento – que pode ser uma celebração
privada, um baile de gala, um casamento
ou umafestade aniversário. O guarda-rou-
pa varia entre fraques, smokings e até rou-
pa desportiva.”

Averdade é que, menos de dois anos de-
pois dacriação daempresa, as contas jáes-
tão equilibradas. Waizenegger quer cres-
cer: vai estar presente nas redes sociais e
prepara-se para lançar uma homepage em
inglês, para atrair os homens de negócios
e os turistas que visitam Berlim. “O nosso
próximo passo é expandirmo-nos para o
tango argentino: Berlim jáé acapital euro-
peia do tango.” �

JOÃO LOPES MARQUES

Aprofissão de táxi dançante
nasceu com a Primeira Guerra,
porque havia falta de homens

BERLIM. EMPRESABEMYDANCER

Sãohomensecobramàhoraapartirde40eurosparapassaremumanoite
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Mulheres
alugam bailarinos

NA MITOLOGIA do taxi dancing mui-
to se especula sobre o realizador nor-
te-americano de origem austríaca Billy
Wilder, que morreu em 2002, aos 95
anos. Consta que por volta de 1926
ganhou os primeiros ordenados com
esta profissão. Onde? Em Berlim. Via
na actividade o passaporte possível
para uma carreira de jornalista. Mas
acabou por se dedicar ao cinema: fez
27 filmes, foi nomeado para os Ósca-
res 21 vezes e ganhou 6 estatuetas.

Da pista de dança para os Óscares

ANTES
DA CARREIRA
DE 50 ANOS
EM HOLLYWOOD,
BILLY WILDER
TERÁ SIDO TAXI
DANCER

A Be My Dancer também
aluga bailarinos para
abrirem as pistas de dança
e animarem festas privadas
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